
OBJETIVO

RESULTADOS

METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

quando o pesquisador também é ator e

participante, permitindo colocar-se no lugar

do outro, trabalhando a liberdade do olhar e

abrindo brechas que possibilitassem a

intensidade nas trocas, como Maffesoli

evidencia no pressuposto do Pensamento

Libertário. Olhar para o itinerário,

considerando o quotidiano, permite-nos olhar

para além do que é mensurável ou racional,

possibilita olhar para o “algo mais”, o que

está presente nas coletividades, experiências

vividas, interação com o ambiente e suas

crenças. Abordar a entrevista narrativa junto

ao itinerário terapêutico proporcionou

aprendizagens significativas para o

participante e para o pesquisador.

A pesquisa se deu a partir de um estudo de

caso no qual o participante foi escolhido de

forma intencional no serviço de saúde no qual

o pesquisador estava inserido e a coleta de

dados realizada por meio de Entrevista

Narrativa. Número do protocolo de aprovação

do CEP: CAAE: 81197417.5.0000.8088.

RELATO DA EXPERIÊNCIA COM ESTUDO SOBRE 
ITINERÁRIO, APROXIMAÇÃO DA PESSOA E REFLEXÕES 

QUE SURGIRAM COM BASE EM MAFFESOLI

I SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SAÚDE
DA FAMÍLIA E COMUNIDADE UFMS- CPTL

Luan Sudário Melo¹; Graciano Almeida Sudré²; Mayara Rocha Siqueira Sudré³; Flávio Adriano Borges4.

Vivências em Educação e Saúde

Interface entre saúde e educação na formação de  adultos e educação                         

terapêutica do paciente

CÁTEDRAS FRANCO-BRASILEIRAS NO ESTADO DE SÃO PAULO

Seminário Internacional O saber da experiência: 

interface entre saúde e educação

E-mail do autor correspondente: luansudario@estudante.ufscar.com.br

Relatar a experiência da realização de um

estudo sobre Itinerário Terapêutico, com

vistas a aproximação pesquisador-

participante e reflexões sobre o quotidiano na

propositura de Michel Maffesoli.

Conhecer o Itinerário Terapêutico do

participante por meio da entrevista narrativa,

proporcionou liberdade para que o

participante expressasse aquilo que foi

significativo em sua trajetória. O pesquisador

ter participado de forma concreta no itinerário,

permitiu a compreensão da narrativa de

forma subjetiva e intersubjetiva, isso acontece

A análise do percurso com enfoque no

quotidiano permitiu avaliar com profundidade,

subjetividade e singularidade o Itinerário

Terapêutico empreendido pela pessoa,

tornando possível evidenciar alterações

significativas no manejo de sua condição

crônica, definido pela sua maneira de viver a

vida.


